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RESUMO

           O uso de acaricidas químicos está sendo considerado cada vez
menos prático e viável economicamente para o controle de parasitos.
Porém a falta de conhecimento ou o uso inadequado de tais produtos leva
ao desenvolvimento de populações mais resistentes à acaricidas, além do
impacto ambiental causado pelos químicos. Diante disso, é importante
conhecer todos os aspectos biológicos do carrapato para desenvolver
novas ferramentas de controle. Apesar da extensa bibliografia sobre o
perfil lipídico de outros artrópodes, pouco se sabe sobre carrapatos.
Estudos mostram que o corpo gorduroso de carrapatos adultos
apresentam colesterol e éster de colesterol. A ezetimiba é um fármaco
comumente utilizado no tratamento da hipercolesterolemia e age como
inibidor seletivo da absorção de colesterol ao se ligar aos transportadores
Niemann-Pick, presentes na superfície das células epiteliais intestinais.
Este trabalho tem como objetivo avaliar a viabilidade celular e o perfil
lipídico das linhagens de células embrionárias IDE8 e BMEP36, de Ixodes
scapularis e Rhipicephalus (Boophilus) microplus, respectivamente,
tratadas com ezetimiba. Para isso, foram preparadas placas de 12 poços
contendo as células em uma concentração definida. Após formação de
monocamada confluente, as células foram tratadas com ezetimiba em
três concentrações diferentes (25 �M, 50 �M e 100 �M), e a viabilidade
celular e o perfil lipídico avaliados em 24, 48 e 72 horas. Nas células IDE8
em 24h foi observado 40% de viabilidade na concentração de 100 �M,
em 48h foi observada viabilidade de 60 % e 10% nos tratamentos de 50 e
100�M, respectivamente, se mantendo em 72h. Nas células BMEP36, foi
observada diminuição da viabilidade celular apenas após 72h  na
concentração de 100�M. Foi detectada a presença de colesterol (CO) e
éster de colesterol (ECO) em ambas as células, e constatou-se que os
níveis de colesterol e éster de colesterol reduziram em todos os
tratamentos estudados nas células embrionárias. Podemos concluir que o
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perfil lipídico encontrado nas células embrionárias de linhagens de
diferentes espécies de carrapato é semelhante ao encontrado no corpo
gorduroso do carrapato e que a ezetimiba, substância utilizada para inibir
a absorção de colesterol em humanos, além de afetar a viabilidade das
células, foi capaz de inibir a absorção de CO e ECO.
PALAVRAS-CHAVE: células embrionárias, Niemann-Pick, lipídio, viabilidade celular,
Ezetimiba, Ixodes scapularis, Rhipicephalus (Boophilus) microplus
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